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RESUMO

A pandemia de COVID-19 vem afetando significativamente a saúde
pública. Alémde sintomas respiratórios, o SARS-CoV-2 pode levar a
manifestações e sequelasneurológicas, que apresentam um importante
papel na morbidade e mortalidade dadoença. Este estudo busca explicar
as principais manifestações e sequelasneurológicas da COVID-19,
considerando sua gravidade. Foi realizada umaabrangente revisão
bibliográfica pelas plataformas PubMed, SciELO e GoogleScholar utilizando
os descritores “COVID-19", "neurologic manifestation" e"long-term
adverse effects", incluindo seus correspondentes em português
eespanhol. Pacientes com quadros leves ou em estágios iniciais de
COVID-19apresentaram principalmente manifestações neurológicas mais
inespecíficas, comocefaleia, febre, tontura e mialgia, bem como anosmia
e disgeusia. O sintoma maiscomum relatado foi a anosmia, que pode se
manifestar isoladamente . A mialgia,acompanhada de astenia e fadiga
muscular, foi relatada na maioria dos casos, semassociação com
desenvolvimento posterior de miopatia. Esses sintomas costumamser
precoces, surgindo cerca de 3,8 dias após a infecção. Entretanto, caso
acefaleia se apresente em nível desproporcional ao aumento de
temperatura e/ouassociada a vômitos e alteração sensorial, deve-se
atentar para o agravamento docaso, podendo corresponder a meningite
viral e encefalite. Indivíduos comCOVID-19 severo, por sua vez, podem
sofrer com hipóxia, hipercoagulabilidade ehiperinflamação sistêmica
potencialmente danosas ao sistema nervoso central(SNC). Especula-se
que o vírus seja capaz de infiltrar SNC, no entanto não háevidências
conclusivas sobre este potencial efeito. A encefalopatia pode
estarpresente, devido principalmente a um mal sistêmico na enfermidade
crítica. Alémdisso, o acidente vascular cerebral (AVC) atinge de 1 a 3% em
pacientes comCOVID-19 hospitalizados e até 6% em criticamente
enfermos. Nota-se que aincidência de complicações trombóticas é duas
vezes maior na Síndrome doDesconforto Respiratório Agudo (SDRA) por
COVID-19 do que na SDRA por outrascausas. O papel do SARS-CoV-2
nessa complicação pode ser explicado pelahipercoagulabilidade, pela
possibilidade de bacteremia na ventilação mecânica epelas múltiplas vias
patofisiológicas do vírus que afetam negativamente o cérebro.Foram
identificados também casos de Síndrome de Guillain-Barré e de sua
variantede Miller-Fisher relacionados à COVID-19, com latência de 5 a 10
dias após o iníciodos sintomas. Sequelas neurológicas devem ser
antecipadas na COVID-19,especialmente em sobreviventes da doença
severa. Sobreviventes da SDRAexibem incidência aumentada a longo
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prazo de depressão, ansiedade, e problemascognitivos. Ademais, dano
crônico a órgãos sistêmicos pode danificar o cérebro porhipóxia crônica,
disfunção metabólica e desregulação hormonal. Essas sequelaspodem ter
relação bidirecional com transtornos psiquiátricos, os quais tiveram
suaincidência aumentada durante a pandemia de COVID-19, reforçando a
importânciade monitorar o paciente a longo prazo. Tais injúrias
neurológicas representam umgrande desafio, inclusive a longo prazo, de
saúde pública. Visto que asmanifestações não possuem tratamento
específico, faz-se de extrema importânciaestabelecer terapêuticas que
minimizem a hipóxia e a ação de citocinas no cérebro,visando a evitar
complicações neurológicas e tromboembólicas.
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